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Resumo 

O objetivo da pesquisa foi analisar as economias 
dos estados de Santa Catarina e do Paraná, 
comparando-os em relação aos seus respectivos 
aspectos macroeconômicos e históricos de formação 
regional. Ambos estados  apresentam realidades 
econômicas distintas, apesar de fazerem parte  da 
Região Sul do Brasil. Desse modo, foram levantados 
dados quantitativos fornecidos por bancos de dados do 
IBGE, CAGED, IPEA, entre outros, para observar as 
principais diferenças entre as duas economias. A 
pesquisa foi aplicada, descritiva e quantitativa, 
contemplando análises de séries históricas de dados. 
Concluiu-se que ambos estados cresceram sua 
participação na composição do PIB do país, tendo como 
maior saldo de empregos o setor de serviços.   

Introdução  

A teoria macroeconômica, na visão de Blanchard (2011), 
evidencia que as consequências sobre o trabalho e sua 
respectiva precarização, bem como a evolução da 
contribuição do PIB  impactam diretamente na qualidade 
de vida da população de determinada região.  

Considerando a importância da economia regional, o 
presente trabalho de pesquisa se propôs a compreender 
os dados econômicos, dos últimos anos, dos estados de 
Santa Catarina e do Paraná. Justifica-se devido 
à importância de ambos estados para formação de valor 
agregado do país. Apesar de possuírem territórios 
relativamente pequenos, apresentam índices de 
desenvolvimento humano altos em relação à média do 
país, de acordo com o IBGE (2017). 

Materiais e Métodos 

Foram agrupados os saldos de emprego dos dois 
estados a parir dos dados fornecidos pela plataforma do 
cadastro geral de empregados e desempregados 
(CAGED), discriminados em setores. Os dados utilizados 
correspondem ao período entre 2013 e 2019. A partir 
dessas informações, foi possível analisar a composição 
do mercado de trabalho de cada território. Também 
foram analisados a evolução do PIB dos estados de 
modo setorial. 

 

 

Resultados 

Tabela 1 - Comparação do saldo de empregos dos estados 

 

Tabela 2 - Saldo acumulado de empregos por setor 

 

Tabela 3 – Participação dos estados no PIB do país. 

Conclusão 

A perda significativa de dinamismo no produto brasileiro 
desde 2013 resultou em severa recessão nos anos de 
2015 e 2016. Existe a necessidade de uma maior 
estabilidade macroeconômica, que amplie o horizonte de 
planejamento e que reduza os riscos econômicos e 
financeiros. As mudanças dos dados nos setores não é 
homogênea para os estados, em ambos casos deram-se 
de modo concentrado  em suas respectivas regiões 
metropolitanas. 
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